
DOCU MSNTO DO GO MANDO NACIONAL DE (3REVE - BRASÍLIA 

EM DEFESA DA UNIVERS IDADE POBLICA E GRATUITA 

Ao longo dos anos vem sendo sedimentada uma política educa 

cional que objetiva limitar nao so a autonomia da Universidade ma também 

sua capacidade de cumprir sua finalidade social, criar, produzir a difun- 

dir o conhecimento através do ensine, pesquisa e extensão. 

Limita-se o potencial de açao social da Universidade atra- 

vés de restrições diretas ou indiretas, transparentes ou veladas, ã comu- 

nidade universitária, 0 arrocho salarial levou a situação dos docentes a 

níveis insuportáveis. Um docente titular de uma Fundação recebe, hoje,30% 

do que recebia, em termos reais, em 1981, Esta situação e também dramáti- 

ca nas Autarquias, onde o poder de compra do salário de um professor titju 

lar e hoje inferior ao de um professor auxiliar de ensino naquele mesmo a 

no. As conseqüências dessa política sao a evasão de professores ou a per- 

da de engajamento dos docentes na universidade. Tais conseqüências, soma- 

das a proibição de contretaçso de pessoal, forçam a paralisaçao e ao aban 

dono de linhas e projetos de pesquisa, a perda de experiências acumuladas 

e, do ponto de vista do ensino, comprometen, a : ií qualidade e, em última 

instância, a manutenção dos cursos. 

Nossa pauta de reivindicações nesta greve define condições 

para a Universidade Pública e Gratuita realizar seu papel social, políti- 

co e cientifico, possibilitando aos docentes exercerem, com dignidade, su 

a profissão. 

Defencemos essas condições j t j es as Universidades Fe- 

derais, objetivando & construção da padrão un,! ario de qualidade. Esta é 

a nossa concepção de isonomia. Aceitar, pus íimplesmente o confceito de 

isonomia proposto pelo governo - o de ígua alSrios das autarquias 

aos baixos salerios das fundações ~ é refe :u - estratégia de destrui- 

ção da Universidade. 

0 projeto de isonomia aprovai ■. amara, e agora em trami. 

taçao no Senado, apenas abre espaço para os Istemos aquelas condi - 

çoes explicitadas anteriormente. S portant. sírio que desenvolvamos 

açoea contundentes no sentido da conseguirn.t t o MEC apresente contra- 

-propostas efetivas a nossas reivindicações .ií o 'ais de mais verbas para 

a Universidade, aposentadoria integral e &lo itr de novas contratações. 

0 MEC ainda não se pronuncr i etamente ate o momento, 

sobre a nossa pauta de reivindicações. Ap-: t zi idera que na regulamen- 

tação do Projeto, através de reuniões tic j ssam ser contempladas 

algumas idéia#1' do próprio MEC e do movin tt • cr-ente. Não po^mçs acei- 

tar esta estratégia. Aceitá-la significar il mão de nossa pauta de 

reivindicações e perder a iniciativa da lut- )í mos ter claro que man-r 

ter a iniciativa e exigir, do MEC, a apre a; r. de contra-propostas pa- 

ra que a partir daí o conjunto dos docent' se posicionar sobre e- 

las. Desta forma transformaremos as chsc Ses técnicas" em negoci^ 

, eve n elo atendimento 
.ações efetivas. Deve estar claro que ejt —_ 1 
integral de nossa pauta de reivindicações. 


